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Programa apoia novos negócios para jovens

T ransformar o
empreendedorismo
em alternativa con-
creta de geração de

HIEROS VASCONCELOS
REPORTER

O Instituto Jovens Pe-
riféricos segue ampliando
as oportunidades de quali-
ficação profissional em
Salvador e anuncia a aber-
tura de novas turmas de
cursos gratuitos voltados à
c a p a c i t a ç ã o ,
empreendedorismo e gera-
ção de renda para jovens
e adultos.

As inscrições já estão
abertas para o Curso de
Audiodescrição, voltado à
formação de profissionais
aptos a promover a aces-
sibilidade comunicacional
para pessoas com defici-
ência visual. As aulas te-
rão início no dia 27 de ju-
lho e acontecerão todas as
segundas-feiras, das 9h às
11h, totalizando oito en-
contros. A formação segui-
rá até setembro.

Também já estão aber-
tas as inscrições para o

Instituto Jovens Periféricos anuncia
novos cursos gratuitos em Salvador

Curso de Trancista, desti-
nado a pessoas que dese-
jam aprender técnicas de
tranças e atuar profissio-
nalmente na área da bele-
za. As aulas serão realiza-
das nos dias 4, 11, 18 e
25 de agosto, totalizando
4 turmas com 25 vagas por
turma, oferecendo forma-
ção prática e incentivo ao
empreendedorismo.

Outra novidade é o Cur-
so de Designer de Sobran-
celhas, cujas inscrições
serão abertas no próximo
dia 27.  A capaci tação
acontecerá às segundas-
feiras, das 8h às 17h, nos
dias 3, 10, 17, 24 e 31 de
agosto, além de 14, 21 e
28 de setembro.
Totalizando 8 turmas, sen-
do 1 dia de aula por turma.
O curso será dividido en-
tre aulas teóricas no perí-
odo da manhã e atividades

práticas à tarde, proporci-
onando uma formação
completa e com entrega de
certificado aos participan-
tes.

O Instituto também pre-
para o lançamento de uma
Oficina para Manicures,
vol tada para pessoas
iniciantes que desejam
aprender ou aperfeiçoar
técnicas fundamentais da
profissão. A oficina abor-
dará conteúdos essenci-
ais, como preparação das
unhas, cuticulagem, aca-
bamento e outras práticas
indispensáveis para quem
deseja ingressar na área.

As capacitações fa-
zem parte das ações de-
senvolvidas pelo Instituto
Jovens Periféricos para
ampliar o acesso à educa-
ção profissional, estimular
o empreendedorismo e for-
talecer a geração de ren-

CORREIO BRAZILIENSE

O cantor Milton Nasci-
mento, de 83 anos, está in-
ternado para tratar um qua-
dro de pneumonia. A informa-
ção foi divulgada pela equipe
do artista por meio de uma
nota publicada nas redes
sociais nesta sexta-feira (17).
O local da internação não foi
divulgado. Segundo o comu-
nicado, a pneumonia é uma
“intercorrência comum” den-
tro do atual quadro de saúde
do músico, que segue inter-
nado sob cuidados médicos.
A publicação não dá mais de-
talhes, como onde Milton
está internado. “Ele segue
estável e em boa evolução
clínica, com todo o suporte
necessário, e assistido por
uma excelente equipe de pro-
fissionais”, informou a equipe.

Ainda de acordo com a
nota, a expectativa é que Mil-

Milton Nascimento é internado
para tratar quadro de pneumonia

TURMAS

CUIDADOS

ton receba alta nos próximos
dias e possa dar continuida-
de ao tratamento em casa.

“A previsão é que ele re-
ceba alta nos próximos dias
e siga o tratamento em casa,
visando o seu conforto”, diz o
comunicado.

MILTON NASCIMENTO EN-
FRENTA DEMÊNCIA

Desde outubro de 2025,
o público sabe que o cantor
enfrenta problemas de saúde
desde que foi diagnosticado
com Demência por Corpos de
Lewy (DCL), uma doença
neurodegenerativa que afeta
funções como memória,
atenção, comportamento e
movimentos.

A condição apresenta sin-
tomas semelhantes aos da
Doença de Parkinson, enfer-
midade com a qual Milton já
havia sido diagnosticado an-
teriormente.

A secretária municipal de
Políticas para Mulheres, Infân-
cia e Juventude, Fernanda
Lordelo, ressaltou que um dos
desafios é mudar a percepção
de que empreender significa
apenas assumir riscos. Se-
gundo ela, o programa preten-
de oferecer atendimento espe-
cializado e construir políticas
públicas a partir do diálogo com
a juventude.“Muitas vezes é
vendido ao jovem que empre-
ender significa apenas arris-
car. Pouco se fala sobre os as-
pectos positivos e sobre os
caminhos seguros. Precisa-
mos mostrar que a
formalização também garan-
te direitos e proteção ao em-
preendedor”, afirmou.

De acordo com a secretá-
ria, além de estimular a aber-
tura de empresas, a iniciativa
pretende orientar jovens sobre
procedimentos legais e forta-
lecer a relação entre os futu-
ros empreendedores e os ór-
gãos públicos responsáveis
pelo atendimento. “A partir do

Secretária afirma que desafio é
mudar percepção da juventude 

INCENTIVO

momento em que ele se re-
gulariza, passa a ter direitos e
não apenas deveres. Com
uma política estruturada, sa-
berá onde buscar apoio, ori-
entação e oportunidades para
fazer o negócio crescer”,
concluiu.Além do lançamento
da lei, representantes da
Fecomércio defenderam que
medidas voltadas ao
empreendedorismo devem
caminhar ao lado de políticas
macroeconômicas que esti-
mulem investimentos e a ge-
ração de empregos. Durante
o evento, Kelsor Fernandes
também comentou temas
como o aumento das tarifas
comerciais impostas pelos
Estados Unidos ao Brasil, a
necessidade de reformas eco-
nômicas e o debate sobre
mudanças na jornada de tra-
balho, defendendo que essas
discussões sejam conduzidas
por meio do diálogo para evitar
impactos sobre empresas,
empregos e consumidores.
(HV)

Autor da Lei nº 9.903/
2025, o vereador Júlio San-
tos afirmou que a proposta
surgiu da preocupação com
a dificuldade enfrentada por
muitos jovens para ingres-
sar no mercado de trabalho,
mesmo após concluírem a
formação acadêmica. “Hoje
muitos jovens investem tem-
po e dinheiro na faculdade
e, quando se formam, não
conseguem trabalhar na
área. Outros procuram o pri-
meiro emprego e esbarram
na falta de experiência. Aca-
bam vivendo uma verdadei-
ra encruzilhada”, disse.

Segundo o parlamentar,
o programa foi estruturado
sobre quatro pilares: incen-
tivo ao empreendedorismo,
capacitação, acesso a li-
nhas de crédito e utilização
de ferramentas
tecnológicas para fortalecer
novos negócios. “Muitas
pessoas montam uma em-
presa e acabam frustradas
porque não sabem adminis-

Acesso para o mercado de trabalho
trar despesas, receitas ou
fluxo de caixa. A
capacitação é fundamental
para que esse sonho não
acabe. Além disso, ninguém
consegue empreender sem
acesso ao crédito e hoje
também é indispensável uti-
lizar a tecnologia de forma
estratégica”, explicou.

Júlio Santos destacou
ainda que o programa terá
atenção especial à juventu-
de negra e aos jovens das
periferias, que muitas vezes
já empreendem de maneira
informal, mas enfrentam di-
ficuldades para formalizar
seus negócios. “As pesso-
as precisam de orientação.
A burocracia afasta muitos
jovens, principalmente
aqueles que não têm infor-
mação sobre os caminhos
corretos. O programa vai
acompanhar esse empreen-
dedor desde o início, ofere-
cendo suporte para que ele
não caminhe sozinho”, afir-
mou.

renda para a juventude é a
proposta do programa Meu
Primeiro Negócio, lançado
ontem, na Casa do Comércio,
em Salvador. Criada pela Lei
Municipal nº 9.903/2025, a ini-
ciativa é resultado de uma
parceria entre a Fecomércio-
BA, a Câmara do Jovem Em-
presário (CJE), a Prefeitura de
Salvador e a Câmara Munici-
pal. O objetivo é estimular a
criação de novos negócios,
oferecer capacitação, orienta-
ção técnica e aproximar jovens
do ambiente empresarial.

Durante o lançamento, o
presidente do Sistema Co-
mércio BA, Kelsor
Fernandes, destacou que a
proposta nasceu dentro da
Câmara do Jovem Empresá-
rio e foi transformada em pro-
jeto de lei pelo vereador Júlio
Santos antes de ser sancio-
nada pelo prefeito Bruno Reis.
Segundo ele, a iniciativa bus-
ca reduzir barreiras enfrenta-
das por quem deseja empre-
ender pela primeira vez.

“É uma lei voltada para jo-
vens empreendedores, pes-
soas que querem empreender
e ainda não têm um norte.
Essa lei vem para ajudar, fa-
cilitar o trabalho e permitir
que, além de montarem o seu
primeiro negócio, gerem em-
prego e renda. É isso que que-
remos: defender o empresá-
rio, mas também oferecer ca-
minhos para que ele desen-
volva bem o seu trabalho e
faça a economia crescer”, afir-
mou.

DESAFIOS
De acordo com Kelsor

Fernandes, o incentivo ao
empreendedorismo ganha
ainda mais relevância diante
dos desafios econômicos en-
frentados pelo país. Para ele,
ampliar o número de peque-
nos negócios representa uma
oportunidade de inclusão pro-
dutiva e fortalecimento da eco-
nomia baiana.

“Somos um estado que
ainda precisa gerar muito em-
prego e muita renda. Precisa-
mos encontrar caminhos para
tirar pessoas da pobreza, e
essa lei vem justamente para
contribuir nesse sentido. A
Fecomércio trabalha há déca-
das capacitando mão de obra,
fortalecendo empresas e apoi-
ando quem deseja produzir e

investir”, disse.
O dirigente também res-

saltou que pesquisas acom-
panhadas pela entidade apon-
tam uma mudança no perfil da
juventude brasileira, com um
número crescente de pesso-
as interessadas em empreen-
der em vez de buscar exclu-
sivamente um emprego for-
mal.

“Há muitos jovens que
não querem mais apenas pro-
curar emprego. Eles querem
criar o próprio negócio. Tam-
bém existem milhares de pes-
soas trabalhando de forma
informal e que precisam de ori-
entação e proteção para de-
senvolver suas atividades den-
tro da legalidade. Essa lei che-
ga para incentivar essa orga-
nização”, acrescentou.

Durante a cerimônia, o
prefeito Bruno Reis afirmou
que o projeto foi construído em
conjunto entre a Câmara do
Jovem Empresário, a Câma-
ra Municipal e a Prefeitura.
Segundo ele, a proposta
acompanha uma transforma-
ção no perfil profissional das
novas gerações.

“O projeto foi aprovado e
imediatamente sancionado
para apoiar o primeiro negó-
cio. Hoje, muitos jovens que
concluem o ensino médio ou
superior, em vez de procura-
rem o primeiro emprego, que-
rem montar o próprio negócio.
Para isso, precisam do apoio
do poder público e também da
Fecomércio”, afirmou. Confor-
me o prefeito, a parceria pre-
vê ações de qualificação,
consultoria e apoio
institucional para aumentar as
chances de sucesso dos no-
vos empreendedores.

“Firmamos essa parceria
para qualificar esses jovens,
oferecer consultoria e apoio
institucional para que eles
possam abrir o seu primeiro
negócio. O povo
soteropolitano e o povo baiano
têm capacidade de desenvol-
ver essas habilidades pesso-
ais e individuais”, destacou.

Bruno Reis lembrou ain-
da que o programa surgiu a
partir de sugestões apresen-
tadas por jovens empresários
e ressaltou a importância de
aproximar a administração
pública de novas ideias.
“Sempre há espaço para
aprender, construir novos pro-
jetos e desenvolver boas ini-
ciativas. Foi dessa provoca-
ção feita aos jovens que nas-
ceu esse programa, resulta-
do de um trabalho conjunto
entre a Prefeitura, a Câmara
Municipal e a Fecomércio”,
afirmou.

da nas comunidades peri-
féricas de Salvador. A ini-
ciativa reforça o compro-
misso da instituição em cri-
ar oportunidades que con-
tribuam para a inclusão
social e o desenvolvimen-
to econômico da popula-
ção.

As aulas terão
início dia 27 de
julho e
acontecerão
todas as
segundas-feiras,
das 9h às 11h.
No total, são oito
encontros

Foto: Romildo de Jesus


